


Maio... Maria... Mãe... Mulher... Maio... Maria...Maio... Maria... Mãe... Mulher... Maio... Maria...

Lendo o trecho inicial do Evangelho de
Lucas, neste maio, mês de Maria e que
também festeja as mães, junto Mãe e
mães e começo a refletir:

Ah, Maria, menina de Nazaré, penso em
tua perplexidade ao seres chamada
“cheia de graça”! A tua confusão foi
momentânea e logo disseste: "Eis aqui a
serva do Senhor. Aconteça comigo
segundo a tua palavra". Consentimento
pleno, submissão destemida, confiança
incondicional. É o ser disponível ao
mistério da Redenção. Tu compreendeste
que a Deus tudo e possível. Sim-
plesmente confiaste. E, por esta certeza,
tu te tornaste exemplo nosso.

Ah, Maria, Mãe de Jesus, Mãe da Igreja
e nossa Mãe Maior, como foste corajosa,
f o r t e , l i v r e , d a n d o o S I M , o
incomensurável SIM que, permitindo a
presença de Deus na Terra, possibilitou
maravi lhas. Um SIM repleto de
consequências e desdobramentos.
Entrega resoluta, inabalável.

Nos melhores e piores momentos de
tua trajetória, guardando tudo no mais
fundo de teu coração, estiveste firme na
fé, pronta aos desígnios de Deus: da
concepção, por virtude do Espírito Santo,
ao Calvário, tu foste Mãe-total, consciente
de que geraste o Filho Único do Altíssimo,
e, por esta fecundidade, tu te tornaste
mãe nossa.

E nós? Nós...
Ah, Maria, medianeira de todas as

graças, quantas vezes hesitamos,
caímos, fugimos! Precisamos de ti! De tua
força, tua humildade, tua plenitude.
Precisamos ser para Deus, a fim de que
Ele nos habite. É urgente compreender
que somos templos do Espírito Santo. Tu-
do depende de nossa disponibilidade à
revelação última do Pai: Cristo Jesus.

Ah, Maria, Mãe do Filho do Altíssimo,
Mãe de tudo e de todos, sê nossa
intercessora, para que não nos percamos
nas limitações humanas. Que saibamos ir
sempre à fonte: os valores evangélicos de
Cristo Jesus. Amém.

O ser disponível

Maria, Mãe de Jesus e nossa mãe, rogai por nós.
Maria, Filha do Altíssimo e Filha de Sião, rogai por nós.
Maria, modelo e exemplo de todas as mães, que tiveste o
doce e duro labor de ser a mãe de Jesus, rogai por nós.
Maria das horas serenas de meditação na casa de
Nazaré e padroeira de todos os orantes, rogai por nós.
Maria, mulher forte na fé, mulher parecida com Abraão,
padroeira de todos os crentes, rogai por nós.
Maria, mulher forte e fiel na hora da dor e do abandono,
velai por todos os agonizantes e rogai por nós.
Maria do Cenáculo, companheira
fiel dos apóstolos de Jesus, rogai por nós.
Maria de Lourdes, Maria de Fátima,
Maria da América Latina, Maria da Glória, levai-nos até
vosso Filho Jesus e rogai por nós!

Frei Almir R. Guimarães
As Maravilhas do Amor.  Vozes - 1990.pp. 88/89

Pequena Ladainha a  Nossa Senhora

Para o secretário geral do Conselho
Nacional de Igrejas Cristãs do Brasil (Conic),
reverendo Luiz Alberto Barbosa, a missão
das igrejas neste século XXI ganha um novo
enfoque. “Há cem anos, o objetivo era
aproximar mensagens no intuito de não
confundir povos que ainda não conheciam o
Evangelho. Hoje, porém, nosso maior
desafio é incutir a cultura do ecumenismo
nas igrejas, criando uma linguagem comum
para nós mesmos, povo cristão”, disse o
secretário, fazendo uma relação aos cem
anos da Semana de Oração pela Unidade
dos Cristãos (Souc).

O primeiro passo para que começasse a
ocorrer anualmente a Souc foi dado há
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Semana de Oração pela Unidade dos Cris

Quandoaoraçãoéumdiálogo comDeus, experimento umacomunhão
íntima com Ele, tão íntima que posso dizer: somos velhos amigos... É a
respostaàsuaPalavra,édeixar-seacolherpeloseumistério.

Oração vem da palavra orar, orar na ação. Francisco deAssis, homem
de oração, recolhia-se com muita frequência para estar com o Senhor.
As Fontes Franciscanas narram 18 ou 19 eremitérios onde passava
longos períodos em oração íntima, que o fazem experimentar uma
amizade pessoal com o Senhor e o levam a uma vida de penitência,
penitência comoconversão contínua.

Aprender a orar é enamorar-se, é desfrutar da consciência de um
acompanhamento constante da mão de Deus, marcado por doçura e
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Aprendendo, vivendo... A nossa vida e a

Preparando a vinda do Espírito Santo ParáclitoPreparando a vinda do Espírito Santo Paráclito

Jesus, após sua morte e ressurreição, retorna ao

Pai. Com isso, cria-se uma grande instabilidade na

comunidade dos discípulos. A retomada do

mandamento do amor torna-se para os cristãos

elemento fundamental, uma vez que sintetiza todo o

ensinamento de Jesus. Quem vive o amor, além de

cultivar permanente proximidade do Filho de Deus,

também faz com que a presença dele seja continuada

na comunidade. O discipulado cristão, portanto, muito

mais que seguir uma doutrina, significa assumir e

continuar o estilo de vida de Jesus!
O amor gera confiança suficiente para que

superemos o temor. Ele abre nosso coração e nossa

mente para acolhermos o Espírito do Senhor que vem

ao nosso encontro como força de transformação.

Pe. Marcelo C. Araújo, C.Ss.R

Supliquemos...
“Envia teu Espírito, Senhor,

renova a face da Terra”.

Vem, Espírito Santo, como labareda, acende

em nós o fogo e a vida de teuAmor.
Vem, Espírito Santo, inunda-nos com teus

dons.
Vivifica, com tua Sabedoria, a Igreja, para que

possamos viver a unidade.
Esquadrinha, com tua Piedade, cada canto da

Terra, para que haja justiça entre os homens.

Esvazia, com tua Força, o peso do egoísmo, das

ambições, dos ressentimentos, para que nos

integremos em tua comunidade santa.
Espírito consolador, infunde resignação aos

sofredores e doentes.
Espírito de luz, penetra os corações dos

adormecidos e ressecados de Cristo.
Que todos possamos, com alegria, coragem,

mansidão e amor, unidos pela tua força

renovadora, proclamar as maravilhas do Senhor,

nosso Pai.Amém.
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e regia essa idéia, em última
ples: muito mais é o que nos
lo que nos separa (Marcos 9,
e então, houve um esforço

coletivo das igrejas presentes nesta
conferência de exaltar o diálogo e minimizar
o confronto, pois todos levavam a mesma
cruz, o mesmo amor e, consequentemente,
compartilhavam um só objetivo: anunciar as
boas novas do Salvador (Mateus 10, 7).

Nesse mesmo clima de conciliação,
fraternidade e ecumenismo, igrejas cristãs
de todo o mundo são chamadas, hoje, a
testemunhar o Cristo na unidade “para que o
mundo creia” (João 17, 21). Dessa forma,
diferenças são eliminadas e objetivos,
fortalecidos, de modo que a união consegue
permanecer mesmo na diversidade,
enriquecendo o testemunho cristão.

Fonte: site CNBB
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Conselho Nacional de Igrejas Cristãs do Brasil - CONIC

delidade, onde se desenvolve a sede de Deus, pela humildade —
orque oSenhor resiste aos soberbos e se revela aos humildes.
A oração não provém de nós mesmos; quem reza em nós é o Espírito

o Senhor. Por isso é preciso frequentar o silêncio, buscar o silêncio,
scutar o Senhor com despojamento, contemplar o seu amor em nossas
das e, com Francisco de Assis, rezar: “Senhor, quem sois vós, e quem
oueu”...

Fonte: Palestra de Frei Almir Ribeiro Guimarães OFM
Retiro Pró-Vocações e Missões Franciscanas
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